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RESUMO

Em Moçambique, a mortalidade materna e neonatal ainda representa um grave problema de saúde pública,
marcado por desigualdades sociais, limitações de infraestrutura hospitalar e escassez de profissionais de
saúde especializados. Nesse cenário, a Inteligência Artificial (IA) surge como uma ferramenta inovadora, com
potencial  de  auxiliar  na  identificação  precoce  de  riscos  durante  a  gestação,  no  monitoramento  de
parturientes  e  recém-nascidos  e  na  otimização  da  tomada  de  decisões  clínicas.  Para  a  enfermagem
obstétrica,  o  uso  da  IA  pode contribuir  para  práticas  de  cuidado mais  seguras,  ágeis  e  baseadas  em
evidências, favorecendo a redução de complicações e óbitos evitáveis. No entanto, sua implementação em
Moçambique enfrenta desafios como a limitação de recursos tecnológicos, a necessidade de capacitação dos
profissionais de saúde, a precariedade no acesso a dados de qualidade e as questões éticas relativas à
privacidade das informações. Assim, refletir sobre os potenciais e desafios da aplicação da IA na saúde
materna e neonatal no país é fundamental para fortalecer a atuação da enfermagem obstétrica e contribuir
para avanços concretos na redução da mortalidade e na promoção do direito à saúde.
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